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A ENCRUZILHADA DA ECONOMIA DO NORDESTE: 
TENDÊNCIAS RECENTES E PERSPECTIVAS

The Northeast economy's crossroad: recent trends and prospects

Paulo Fernando de Moura Bezerra Cavalcanti Filho

Resumo: Este artigo busca demonstrar que a evolução 

recente da economia nordestina colocou a Região 

em uma ‘encruzilhada’, na qual a continuidade do 

subdesenvolvimento regional ou sua superação 

articuladas e promovem processos contraditórios, em 

que tanto ocorre a retroalimentação da heterogeneidade 

estrutural, quanto surgem oportunidades de rompimento e 

análise de aspectos institucionais presentes no território 

nordestino, contendo ainda uma caracterização regional 

a partir de mapeamento de APLs realizado. Conclui-se 

regionais frente aos processos evolutivos recentes.

Palavras-chave: Desenvolvimento. Economia do 

Abstract: 

developments in the Northeastern economy has put 

the region in a ‘ crossroads ‘, in which the continuity 

of regional underdevelopment or overcoming it show 

use a systemic approach in which cultural , political 

and economic dimensions are articulated and promote 

contradictory processes, where both the feedback 

of structural heterogeneity occurs, as opportunities 

of macroeconomic and macro-regional system that 

shape the dynamics of the northeastern clusters, 

are investigated through an analysis of institutional 

aspects present in the northeastern territory, although 

containing a regional characterization from APLs 

mapping performed. It concludes with an analysis of the 

historical permanence of duality and regional structural 

heterogeneity and ending with considerations about the 

permanence and regional perspectives against recent 

evolutionary processes.
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1 Introdução

-

cos na forma de comparação relativa a uma hie-

representados no topo pelo centro do sistema glo-

bal, sucedendo-se em escala inferior as socieda-

sociedade local poderia sequer se descobrir em 

situação de ‘atraso’ ou, mais precisamente, não 

necessariamente assumiria in totum os mesmos 

indicadores de aferição do desenvolvimento. Mas 

-

-

ternos, que estrangulam o potencial da economia 

oportunidades locais.

-

-

uma análise de aspectos institucionais presentes 

no território nordestino, em especial no tocante 

ao apoio aos APLs, contendo ainda uma caracte-

rização regional a partir de mapeamento de APLs 

-

-

-

cias e perspectivas regionais frente aos processos 

2 As dimensões sistêmicas dos APLs 
no território nordestino

-

tivos e inovativos locais são 
sistemas  compostos por diversos 

atores -

auto-

-organizados

-

dimensões culturais políticas e 

econômicos, cada um destes 

-

-

fos e negritos do autor).

Produtivo e Inovativo Local possui a totalidade 

seu interior articulem-se vários e distintos APLs, 

-

-

-

-

co ou global, estruturam-se as hierarquias entre 

-

local. A ‘economia nordestina’, como qualquer 

-

-administrativos, constitui-se de uma teia de ar-

ticulações entre os elementos e atores localmente 

-

-

em escala superior, e, desta forma, territorializam 

em outro espaço o núcleo do sistema produtivo e 

-

de de cooperação e diversidade de atores inferio-

res e menos densos que os presentes em sistemas 

produtivos, realizando apenas algumas das etapas 

produtiva e instituições inovativas, na sua totali-

dade, só podem se encontrar em um macroterritó-

Esta organização hierarquizada possui natureza 
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, pois decorre do controle sobre a proprie-

-

do qual os atores tem acesso à informação, geram 

relações sociais, particularmente a de trabalho, e 

comercialização). Desta forma, sem a análise das 

-

ritorializadas’ .

administrativa da determinação das posições 

no interior destes, entre seus diversos atores, 

uma vez que o mesmo articula e instrumentaliza 

conteúdo tanto da formação cultural desenvolvida 

pela população do  território, quanto as 

-

-

-

-

pecialização em atividades de serviços e estavam 

-

-

posição intermediária, os serviços abrangiam cer-

destes últimos, associada ao controle de relações e funções 

relação de poder

poder se manifesta na capacidade que os atores do ‘centro’ do 

sobre as quais as relações com a periferia se darão.

-

-

preendido no intervalo entre a crise cambial de 

adicionais na economia nordestina, mostrando 

-

dade do trabalho, ao mesmo tempo em que ocor-

nacionalmente. A combinação de crescimento do 

bifurcou as opções do mercado de trabalho entre 

obter uma ocupação formal ou permanecer de-

-

na estruturação do mercado de trabalho nordestino 

-

-

de causas tão estruturalmente enraizadas em nosso 

território caracterizado pelos piores indicadores 

A propriedade da terra no Nordeste não so-

respectivamente).
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diminuiu o número de estabelecimentos e a área 

ocupada tanto das pequenas, quanto das grandes 

propriedades, observando-se o crescimento dos es-

-

to um movimento oposto ocorre com o número de 

-

investimentos patrimoniais rurais de residentes 

-

tremamente elevada. Os autores calculam, a partir 

Quanto ao acesso e controle da água na Re-

-

vislumbra uma mudança estrutural na situação 

de curto prazo, passando a enfrentar crescente 

-

instrumentos de outorga e cobrança da água 

possui -

-

crescente pressão de custos e a consequen-

-

sequentes de novas integrações para suprir a 

 Pressão de custos e 

demandas variadas geram diversos momen-

-

, transversal a 

; MORAES; 

São Francisco, o Canal do Sertão Alagoano, 

um corredor navegável para escoamento de 

Rio São Francisco.

e Bahia) poderão ser foco de tensão pelo acesso à 

água para irrigação ou consumo animal, enquanto 

-

te pressão pelo uso de água em atividades indus-

-

Quanto à propriedade empresarial urbana, dos 

cerca de um milhão de estabelecimentos de MPEs 

-

-

a mão de obra pelo negócio por ‘conta própria’, 

da melhoria do poder de compra local. Na indús-

tria de transformação e na construção civil pouco 

-

-

pacto da formalização do emprego tornaram estes 

segmentos fontes destacadas de emprego regional, 

-

tabelecimentos de MPEs localizam-se no interior 

dos estados, mas os setores de Serviços e Constru-

ção Civil invertem este padrão, com este mesmo 

-

-

ou cultural oriundas da gestão da água, assumindo assim, o papel 

determinante em sua ocupação.
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ziu drasticamente a mortalidade das MPEs, bem 

motivações, em direção a uma escolaridade maior 

e em busca de possibilidades de enriquecimento 

-

cia e busca de uma fonte de renda).

Associando os dados do mercado de trabalho 

e dos PIBs estaduais ao desempenho das micro e 

pequenas empresas nordestinas, percebe-se que 

-

lhores condições de vida à população da Região, 

-

-

-

3 A análise do mapeamento institu-
cional de APLs 

) e estudos de casos  

-

, revelando 

uma espantosa evolução no número e diversida-

uma variedade de instituições de apoio, públicas e 

privadas.  Contrapondo esta base de informações 

aos dados que mostram a evolução do mercado 

-

-

-

.

cluindo os setores agropecuário, industrial e de 

-

tucionais -

Bahia apresenta o menor adensamento municipal 

-

tremo, o estado do Ceará apresenta a mais acurada 

-

-

-

queles apoiados, pertencem ao setor agropecuá-

Região, apesar do clima semiárido e de suas secas 

grande parte de seus territórios sem APLs agro-

região Nordeste, foram: Núcleos Estaduais de Apoio aos APLs, 

o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

- SEBRAE, o Instituto Euvaldo Lodi - IEL, as Federações de 

Banco do Nordeste do Brasil - BNB, Banco do Brasil - BB), 

da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA, 

Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAI, Empresa 
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estados, especialmente Alagoas, Sergipe e o Rio 

Grande do Norte. 

-

dos por Instituições

forte concentração nos estados do Ceará e Rio 

-

tucional, mais presente nos demais estados da 

-

-

gico e fragilidade social, o que levou os atores 

industriais com os conceitos de setor e cadeia 

produtiva, mas não de APLs.

– APLs da indústria do Nordeste: 

-

apoio na Região, ilustrando maior ‘rarefação’ que 

subestima o peso do setor de serviços nos PIBs 

estaduais. Os mapeamentos de APLs realizados 

pelas instituições de apoio, como regra, associa-

ram a operacionalidade do conceito, primordial-

mente, à parcela dos produtores e estabelecimen-

estivessem dispostos a evoluir nesta direção. Par-

tilhavam, a maioria das instituições da Região, a 

escolha das atividades enraizadas em territórios 

de fragilidade social ou as compostas por micro 

-

-

envolvidos). 

Com esta percepção institucional, a análise 

-
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etc) que potencializaram estes grupos socioeco-

-

strictu sensu), imple-

–

Poucos são os APLs não apoiados 

uma ou mais destas instituições não os reconheçam 

permitindo o mais fácil acesso aos conhecimentos e 

habilidades tecnológicas; ii) Menor porte produtivo 

dos estabelecimentos, reduzindo barreiras de capital 

-

-

-

da Região; vi) Forte enraizamento das atividades 

produtivas, fruto da constituição histórico-cultural 

dos territórios e de suas populações.

-

As atividades industriais e de serviços são 

-

produtiva, tecnológica e inovativa bas-

tante superiores, mesmo em mercados 

-

das etc);

ii) Maior presença de escalas produtivas 

elevadas como fonte de vantagens com-

-

-

dos investimentos, mesmo para as linhas 

-

das, mobiliário etc), demandando conhe-

iv) Maior rentabilidade potencial atrai a con-

inovadoras. O resultado do Programa, particularmente na 

dimensão territorial em sua concepção, o que resultou em fraca 
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instaladas fora do APL, e mesmo da Re-

-

viabilizando os investimentos de produ-

tores locais;

v) Elevado custo de oportunidade do capital 

-

-

visto que este pode ser aplicado em qual-

quer atividade em escala global;

vi) Menor tradição regional em atividades 

industriais, particularmente as de alta tec-

nologia e alta inovatividade, gera frágil 

enraizamento local. Nos serviços, aque-

les de alta tecnologia possuem uma his-

enquanto os tradicionais, especialmente 

-

inclusive com forte especialização em 

notório).

iniciativas de apoio aos APLs da Região está na 

apoio e os produtores que compõem o APL. Os 

-

nanceiras, de ensino e pesquisa, e órgãos de ca-

pacitação e treinamento) dá-se situação oposta 

com empregos formais, em geral estáveis, e sa-

lários mais elevados, bem como forte representa-

ção sindical. 

-

mente e espacialmente, fragmentos de diferentes 

modelos de ‘Sistemas Nacionais de Inovação’ as-

sociados a distintos modelos de desenvolvimen-

to, em escala nacional e regional. Neste sentido, 

o BNDES, de um lado, e SEBRAE e governos es-

sua energia e recursos no esforço de aprendizado 

territorializada de desenvolvimento. 

-

-

receber o apoio requer, frequentemente, a perda 

-

-

-

local -

discrimina atores e atividades, um fato estilizado 

-

-

em dois grupos: 

-

-

territorial, e, desta forma, não atuam em 

-

-

-

tes de cadeias produtivas, setores especiali-

e, neste caso, frequentemente possuem for-

localizados na Região de Suape, em Per-

nambuco, ou em Camaçari, na Bahia, ou 

da geração de emprego, tributos ou desenvolvimento tecnológico 

nacional), mas não permite a primazia a fornecedores do próprio 

Estado ou, ao menos, da mesma Região, o que poderia provocar 

grande impacto sobre o tecido produtivo local, dado o peso do 

setor público em todas as economias do Nordeste.
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-

-

-

-

truturas - energia, transportes, comunicações), as 

atividades selecionadas representam adequada-

suas especializações locais.

-

uma vez que a organização institucional dos atores 

-

peração incipientes, intermitentes nas ações e com 

-

namentais locais, estaduais e nacionais. Ainda em 

precárias de organização do trabalho nas ativida-

-

mos, como regra geral. 

grupo minoritário de APLs de serviços, com des-

-

-

-

nambuco). Entretanto, mesmo entre estes APLs 

caracterizados por processos produtivos de maior 

conteúdo tecnológico, as atividades inovativas são 

-

-

cooperação com instituições de pesquisa da Região.

Quanto ao controle e propriedade dos ativos 

-

-

quanto a não-preservação ambiental e inadequada 

-

tabilidade futura. Neste sentido, os investimentos 

estruturadores regionais, apesar dos conhecidos 

erros de concepção e riscos de uso inadequado . 

-

gico e a limitada capacidade de acessar e processar 

-

4 Dualidade e heterogeneidade da 
expansão recente

A partir de uma análise fatorial da infraestrutura 

-

o grau de fragilidade do Sistema de Inovação do 

suas microrregiões no que tange à presença de um 

 de sustentação 

da atividade inovativa local. Em que pese o fato 

de seu principal indicador de desempenho tecno-

lógico prender-se aos elementos mais associados a 

põe em risco de degradação o Rio São Francisco), a Ferrovia 

da Região), a ampliação dos aeroportos regionais e a duplicação 

metropolitanas de Recife, Natal, Fortaleza e Salvador). 

 Os autores utilizaram dados para os seguintes fatores: PIB per 

capita, população, peso do emprego industrial, densidade do 

da mão de obra local, proporção da população em atividades 

tecnológicas e proporção de pessoal ocupado em atividades de 
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destas tem o potencial de irradiar-se para as MPEs 

a partir de relações ‘fornecedor-usuário’ que 

grau de enraizamento territorial). 

Seus resultados apontaram que Pernambuco 

-

seu tecido produtivo. Em termos das microrregi-

ões nordestinas, os autores encontram um cenário 

um território marcadamente desestruturado para o 

processo inovativo mais acelerado. Pernambuco 

destaca-se novamente por apresentar uma propor-

o estado com maior proporção de microrregiões 

das microrregiões, com mais elevado valor deste 

-

Grande.

Observando-se os indicadores de avaliação do 

-

menos que as intrarregionais. Colocando-se como 

nordestinos superaram esta marca em escala na-

cional. 

Intrarregionalmente o desempenho foi melhor, 

-

apenas ‘empatando’ com o valor do indicador e os 

-

melhoria em seus indicadores educacionais, dimi-

gerais), enquanto os demais estados nordestinos 

melhoraram em ritmo menos pronunciado, com 

Sergipe superando apenas o pior desempenho de 

houve uma ampliação das assimetrias intrarregio-

-

-

posição regional ainda mais. O ensino secundá-

-

ma velocidade da fronteira educacional nacional 

crescimento) e desempenho negativo de Sergipe e 

Em termos da formação de recursos humanos 

como instrumento de promoção das capacitações 

dos Fundos Constitucionais para a educação fun-

, o que organizou uma rede de 

-

Estudos recentes, entretanto, apontam que o grau 

ainda se mostra muito reduzido, devido a fatores 

como: inadequação dos cursos e as necessidades 

-

-

salários e informalidade), defasagem natural entre 

formação de recursos humanos e absorção da mão 

de obra etc. 
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-

-

-

-

estaduais).

avaliam o ganho em market-share nacional da in-

-

portes -

-

capacitação e pesquisas de mercado), consideram 

que, apesar do ganho em participação relativa, as 

empresas industriais nordestinas, apesar de terem 

mercados de menor rentabilidade, visto que seu fa-

turamento total cresceu menos que proporcional-

mente ao seu ganho de parcelas de mercado.

aderente ao tecido produtivo regional está na 

organizada para a geração de novos conhecimentos 

Empresas Globais, pois ambos possuem os 

viabilizar e, logo, orientar os rumos do progresso 

lado da ‘demanda’, por MPEs locais em mercados 

-

se absolutamente concentrado na Região Sudeste, 

Pernambuco, Ceará e Bahia, com os demais estados da Região 

avaliados agregadamente.

limitada capacidade orçamentária e com frágil in-

inovativo torna-se fundamentalmente dependente 

-

cimento tácito fruto de processos de aprendizado 

interativo do tipo ‘learning-by-doing’ e ‘learning-

-

dogeneizados, são de magnitude incremental.

A constituição de um SINE mais articulado e 

direcionada à elevação das capacidades inovativas 

dos recursos humanos locais, tornando-os capazes 

tanto de utilizar as novas tecnologias, quanto de 

desenvolver habilidades superiores de aprendiza-

-

mativo e de pesquisa às necessidades tecnológicas 

-

gica sofrerá um salto brutal em termos de sua es-

e tecido empresarial local .

investimentos públicos e privados, no que pese um 

leve aumento da produção de bens intermediários 

-

-

em recursos naturais não renováveis ou de gran-

de impacto ambiental). Neste sentido, há um forte 

da Região), mas que não proporciona oportunida-

des ‘portadoras de futuro’.

dos investimentos na região Nordeste, na primeira 

esforços regionais de pesquisas direcionadas à valorização da 

produção regional.
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-

tivo, mas ainda sem escala e escopo para promover 

um rompimento com a estrutura secular de desi-

dos investimentos industriais privados voltados 

magnitude, consumo de não-duráveis ), quanto 

-

duráveis) apresentam maior elasticidade-renda de 

nos padrões tecnológico e de consumo, dado o per-

-

-

cos).

-

outro lado, possuem elevada elasticidade para 

variações na renda regional, em curto e longo 

prazos, por sua natureza fortemente associa-

-

to públicos quanto privados, pode ser assim 

organizado em suas motivações: i) atender a 

imobiliário regional; ii)  aproveitar vantagens 

em produtos intensivos em terra e trabalho 

-

sustentabilidade de novos investimentos); iii) 

-

-

mos, intermediários e bens de capital); iv) a 

-

tre os fatores motivadores do investimento na 

-

como ‘economia atrasada’.

-

-

investimento público) tornou o endividamento 

-

-

APLs nordestinos coloca a sustentabilidade 

de longo prazo dependente fundamentalmen-

brasileiro, pois o endividamento empresarial 

BNB no caso dos APLs, e BB e CEF tanto 

para consumo e investimento habitacional das 

.

As fontes formais de rendimentos, que 

dependentes de gastos federais, tanto os gastos 

correntes da Administração Pública com salá-

-

rias e constitucionais, quanto os investimentos 

públicos com seus efeitos multiplicadores so-

bre emprego e renda regionais.

As rendas provenientes do trabalho, por 

-

-

-

-

-

-
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-

tinas, foram favoráveis à redução da pobreza 

e da desigualdade, em função do impacto das 

-

 e em magnitude maior 

-

gramas sociais, como atestam vários estudos, 

Mas o processo apresentou um certo grau de 

dualidade, manifestado em várias perspectivas. 

estabilidade no peso relativo do setor público no 

emprego total em todos os estados da Região. Da 

-

-

dinhos e pequenas redes locais por toda a Região, 

-

em termos de porte empresarial, pois aos grandes 

-

-

 e 

-

-

-

pecialmente na periferia das capitais, corresponde-

ram centenas de APLs de MPEs, tanto no entorno 

destes empreendimentos, fruto de nova orientação 

-

Movimentos nacionais, tais como a forte redu-

-

perda marcante de empregos informais na agrope-

cuária nordestina. Isto se deveu, de um lado, aos 

-

sivos em mão de obra e, de outro, a uma forma-

-

tura familiar, impulsionada pela desconcentração 

de constituição de redes cooperativas a partir de 

forte apoio de instituições locais, em particular os 

todos os estados); 

na região Nordeste refere-se à visibilidade das no-

vas atividades, antes não percebidas ou reconheci-

das pelas instituições de apoio, tais como aquelas 

baseadas em tradicional conteúdo cultural local 

-

tóricos, artesanato, música) bem como em outras 

atividades  de serviços tecnológicos em centros 

urbanos com forte tradição em pesquisa universi-

Pernambuco). Assim, aos pesados investimentos 

-

dovias, água e energia), com capacidade de gran-

de mobilização de MPEs e geração de empregos 

-

rismo, cultura etc).

Do ponto de vista da produção e comercializa-

ção, percebe-se uma forte heterogeneidade das ta-

-

os estados de Pernambuco e Rio Grande do Norte 

-

-

-

Este desempenho diferenciado poderia ser re-

-

duais, uma vez que a indústria de transformação 
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estabelecimentos de Microempresas na Região, 

-

te), enquanto os serviços e a construção civil, com 

-

-

tabelecimentos de porte pequeno, o percentual da 

Por estado da Região, percebe-se que a li-

-

das pequenas empresas locais. O desempenho des-

tacado paraibano teve intensidade menor na cons-

dos estabelecimentos de porte microempresarial e 

indicadores permitem supor que as MPEs formais 

-

-

ção civil.

mortalidade empresarial, que apresenta o mesmo 

-

setores de construção e serviços, os percentuais de 

-

não se mostra robusta, seria o crescimento diferen-

-

a.a, respectivamente), enquanto estados de bom 

-

-

tuições de apoio às MPEs nos estados de melhor 

-

cial o SEBRAE), mas os estados de pior desempe-

nho possuem estrutura institucional tão organizada 

e atuante quanto os primeiros, em alguns aspectos 

.

-

terestadual -

nal. No Nordeste a balança comercial interestadu-

al apresenta uma clara hierarquia intrarregional: 

-

peravitário frente aos demais da Região, e os sete 

-

nalmente.

A Bahia foi superavitária com quase todos os 

-

 Desta forma, parece restar apenas duas categorias 

na aferição das empresas efetivamente sobreviventes 
em cada estado.

 Esta seção está baseada na análise dos Balanços de Pagamentos 
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agregam os demais componentes da região Sudeste 

Nordeste. Da mesma forma, São Paulo representa 

-

para as Regiões Norte e Centro-Oeste. A indús-

Pernambuco, como a Bahia, tem São Paulo 

como seu principal parceiro comercial, mas este 

-

de do observado na Bahia) e, de forma similar ao 

-

que se manifesta no fato de que seis APLs, dos se-

-

transações interestaduais concentra-se no APL de 

-

concentrada na própria região Nordeste, a qual 

-

-

-

acima do segundo lugar desta Região, o Rio de Ja-

relação às compras interestaduais, pois o Sudeste 

Pernambuco os principais estados fornecedores, 

compras cearenses. 

-

lização que fragiliza a economia local. No aspec-

comerciais com apenas quatro estados, dos quais 

apenas São Paulo está fora da Região. Pernambuco 

transações comerciais dos APLs paraibanos, sen-

do São Paulo o segundo parceiro mais importante, 

-

das compras paraibanas, enquanto o Rio Grande 

peso mais elevado como destino da produção dos 

APL paraibanos.

No aspecto produtivo, os APLs organizados 

em torno de quatro atividades produtivas princi-

-

parte do PIB e das transações comerciais interes-

taduais e internacionais, com destaque para sua 

Rio Grande do Norte, seguido pelo Sudeste, com 

-

-

-

-

cendo seu papel histórico de entreposto comer-

cial regional, distribuindo mercadorias por toda 

pernambucano), sendo o principal parceiro intrar-

vinculadas à economia sudestina, destacadamen-

MPEs pernambucanas sugere que a intensidade da 

-

-

cana,  pode estar concentrada na construção civil 
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5 Conclusão: as persistências e as 
perspectivas futuras

Os APLs nordestinos territorializaram-se em 

-

vimento global da disputa interempresarial e inte-

-

federal, fundos constitucionais,  recursos próprios 

-

tais internacionais). O patrimonialismo das elites 

de parte dos recursos humanos locais, a falta de 

“visão progressista e comum -

-

co animal spirits .

O processo recente de desconcentração de 

renda pessoal e redução do contingente populacio-

vantagens locais, a serem oportunamente aprovei-

-

tituição de um novo modelo de desenvolvimento 

fora da Região e destinadas a mercados nacional 

e internacional, mas articuladas a vantagens locais 

e impactando o território regional, destacam-se: 

-

cos) que promovem integração de cadeias produti-

vas -

BNB) e Petrobrás. A desconcentração da produção 

industrial nacional tem sido apontada como um 

partes, equipamentos e máquinas ao estaleiro e a montadora 

confecções a montante. 

-

-

-

não apontam prioritariamente para a potenciali-

‘velho paradigma’, colocando-a em risco de um 

lock-in tecnológico.

As vantagens locais principais situam-se em 

, a densidade 

institucional do SRI

-

-

fragilidades a combinação de uma visão ‘linear e 

-

-

cional, agrava-se quando replicada regionalmente, 

uma vez que, no Nordeste:

a) mesmo que esta ‘visão’ fosse correta, esta 

pesquisa e ensino pautado por necessidades 

-

e MGEs de outras regiões brasileiras); o 

grupos e linhas de pesquisa desterritorializa-

dos, posto que seus ‘problemas de pesquisa’ 

ou por linhas de pesquisa originadas nas ins-

.

transposição de bacias, irrigação, fruticultura, hidroviano SF, 

porto Suape.

formados.
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-

-

-

-

nitude, na melhor das hipóteses, e o acesso 

às fontes de recursos proibitivo, quando não 

impedido por aspectos legais. 

A superação destas fragilidades requer um con-

inovações institucionais, entendi-

das como a formatação de novas organizações, sob 

destas inovações institucionais deve-se à conhecida 

-

mente enraizada na cultura das organizações nacio-

nais, bem como nas escalas regional e estaduais. 

A absorção de nova abordagem de inter-

venção pública requer  a  substituição de velhas 

instituições, ou a renovação de suas formas de 

organização, ou ou de 

das inovações teóricas, organizacionais, compor-

para que novas instituições e uma nova e renova-

da burocracia nasça como resultado da simbiose 

e pesquisadores regionais possam desenvolver a 

criatividade organizacional para desenhar e utili-

.

novos quadros, pois haveria irreparável perda de conhecimentos 

renovado ambiente institucional, libertos de visões e desenhos 

-

-

-

a pressão social para sua transformação institu-

cional. De um lado, a organização e gestão, bem 

como os recursos humanos dos entes públicos ne-

cessitam de uma radical transformação qualitativa 

para atender às demandas históricas da sociedade 

local e, ao mesmo tempo, às novas demandas do 

futuro. De outro, há necessidade de inovações 

diversas instituições presentes no espaço regional 

-

formação estrutural de um território secularmente 

caracterizado por condições indignas de vida, re-

-

dos atores institucionais. 

poderão ser resolvidas sem o necessário amadu-

recimento democrático da sociedade nordestina e 

brasileira. Mas este processo poderia vir a ser in-

de desenvolvimento selecionasse investimentos 

em escala regional, logo, alterando a distribuição 

de poder atual .

-

-

dores dos planos e ações institucionais: a demo-

cratização do acesso e controle local dos ativos 

-

veis. A democratização do acesso e controle da 

quebra do latifúndio rural, com a reforma agrária, solucionando 

a tensão no campo e propiciando uma agricultura familiar que 

condições para a formação paulatina de operariado urbano, sem 

e o crescimento dos salários reais, construindo um mercado 

dos investimentos industriais, mas, ao mesmo tempo, capaz 

de se contrapor, politicamente, ao surgimento de novas elites 

industrial, e, com este, formando uma aliança com a burocracia 

estaduais, a qual se contraporia à hegemonia federal de São Paulo 

e Rio de Janeiro.
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-

-

-

mitiria aos produtores locais melhores condições 

-

vativas buscando maior agregação local de valor, 

ampliação de mercados e crescimento empresarial. 

-

tureza do processo inovativo, em que não se con-

inovatividade, pois a simples aquisição de tecno-

logia materializada em máquinas e equipamentos 

Grandes unidades produtivas e geração local de 

valor, pois os processos produtivos locais podem 

-

cimento, uma vez que um SRI mais articulado às 

não seria tão efetivo ao tecido produtivo regional, 

e contribuiria apenas marginalmente às empresas 

.

-

-

gico e superior , desde que direcionada à capaci-

tação inovativa dos recursos humanos envolvidos 

nas unidades produtivas dos APLs, associada ao 

fortalecimento e ampliação de grupos de pesquisa 

que desenvolvam linhas de estudo aderentes, de 

-

-

ção dos processos de aprendizado tecnológico e 

inovativo nos APLs da Região.

-

volvimento agrava-se quando se trata de disponi-

bilidade e condições de liquidez de curto e longo 

 Como tem ocorrido com o SNI brasileiro, apesar de todas as 

multinacionais e grupos nacionais enraizados em atividades 

necessitaria ser reorientado para bases mais am-

plas e endógenas, à medida que a Região aceleras-

as atuais fontes federais de recursos se tornarão 

crescentemente um limitante à continuidade do 

-

público nos entes estaduais e municipais da Re-

gião, por sua vez, poderá vir a ser impactada po-

elevem a renda tributável localmente, descontan-

-

investimentos públicos massivos em educação bá-

energia e moradia).

 de-

-

Constitucional de Desenvolvimento Regional ), 

reorganizando a estrutura do mercado bancário 

em direção a uma desconcentração maior  interre-

gional. Ao mesmo tempo, a continuidade de uma 

sustentada na redução das desigualdades intrarre-

gionais, tenderia a gerar efeitos de retroalimenta-

-

quidez dos investidores locais, tanto em relação 

-

cepções de risco de liquidez . Entretanto, uma vez 

-

PNDR.

Especulativa e Ponzi, nos termos de Minsky).
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ram apenas marginalmente a dimensão regional), 

não necessariamente os investimentos privados de 

origem regional guardarão relação direta com o 

-

tabilidade depender de outros fatores.

-

de novos canais de acesso à liquidez, principal-

investimento privado local, em particular das 

-

-

do aos mercados a orientação dos investimentos. 

-

-

-

-

-

padrão produtivo das MPEs, resultando em uma 

burocracia pública enfraquecida regionalmente e 

sem compromissos institucionais, apenas pessoais 

demandas do tecido produtivo local, tornando-se 

pelo governo federal a integrar-se às redes globais 

de pesquisa. 
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